LANÇAMENTO DA 1.ª PEDRA DA OBRA DE CONSTRUÇÃO DO BLOCO DE AULAS DA ESCOLA PROFISSIONAL DE S. JORGE
Velas, 18 de Janeiro de 2004
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A Escola Profissional de S. Jorge, uma das mais antigas dos Açores, soube ao longo dos últimos anos ganhar a implantação social e a capacidade de recrutamento de alunos que lhe permite ser hoje uma das instituições de referência no ensino profissional. 

Tendo iniciado as suas actividades compartilhando as instalações do antigo externato com a delegação escolar e uma associação, cedo estas se esgotaram. Com a cooperação do Governo Regional já foi possível recuperar as instalações da Quinta da Queimada, onde parte da actividade formativa já se desenvolve.

Contudo, a necessidade de obter um número razoável de salas de aula que permita, com qualidade e segurança, atender o número crescente de alunos que a procuram, cedo levaram a que a Escola Profissional de S. Jorge colocasse entre as suas prioridades a construção de novas instalações, concebidas especificamente para o ensino.

Reconhecendo essa necessidade, e a importância crescente do ensino profissional como principal veículo de qualificação dos açorianos, o Governo Regional, com sacrifício do seu próprio investimento, resolveu aprovar a construção do bloco de salas de aula proposto pela escola, obra que ora se inicia.

Este investimento, no valor de 1,6 milhões de euros, insere-se num conjunto vasto de investimentos no sector educativo, visando dotar os Açores de uma rede escolar de qualidade. Para além dos investimentos iniciais, que permitiram nos últimos 7 anos o alargamento da rede de ensino profissional de 5 para 18 escolas, está em curso um grande investimento na construção de novas instalações para a Escola Profissional da Horta, adaptando para tal o palacete de Santana, naquela cidade.

O ensino profissional assume um papel central na estratégia de qualificação para o mundo do trabalho que o Governo Regional está a levar a cabo. Em cada ano saem para o mercado de trabalho mais profissionais detentores de cursos do sistema de formação profissional do que a totalidade de formados existente nos Açores em 1996.

O crescimento do sistema de formação profissional foi uma das apostas estruturantes dos VII e VIII Governos Regionais. Foi uma aposta ganha.

Agora, quando se aproximam os trabalhos preparatórios para mais um quadro comunitário de apoio, há que consolidar a rede, coordenando a oferta de cursos, adequando-a permanentemente às necessidades do mercado de trabalho. Esse desafio, ao qual se junta a busca constante da qualidade, marcará os próximos anos.

O ensino profissional desempenha hoje um papel central na política educativa açoriana. Ao contrário do que vai acontecendo por outras regiões do país, nos Açores o ensino profissional continua a crescer, procurando a rede de escolas cobrir todo o nosso território e absorver todos aqueles alunos que optem pela sua frequência. Para isso, para além do ensino nas escolas profissionais, são também ministrados cursos do ensino profissional na maioria das escolas do ensino regular.

Para se avaliar da magnitude do investimento que nesta área está a ser feito, veja-se que entre 2000 e o final do ano passado foram aprovados nos Açores comparticipações para formação profissional no valor de 99,8 milhões de euros, dos quais 60 milhões já estão executados e pagos. Só na Escola Profissional de S. Jorge, em igual período, foram aprovados financiamentos no valor de 5. 253.913 euros para cursos servindo 1794 formandos, dos quais 1208 eram empregados e 586 estudantes. Desses financiamentos já se encontram executados e pagos 3.356.648  euros.  Nesta escola, os cursos financiados vão desde a área do turismo à formação de técnicos de produtos lácteos, área em que por razões óbvias, esta escola poderá constituir um pólo de excelência.                    

No que respeita ao investimento em infra-estruturas, estão a decorrer os trabalhos de elaboração dos projectos de requalificação e adaptação ao ensino secundário das escolas de Velas e Calheta e já no corrente ano lectivo inaugurámos as novas instalações da Escola Básica Integrada do Topo. Com mais este grande investimento na infra-estrutura educativa da ilha de S. Jorge, damos um passo significativo para dotar esta ilha com uma rede escolar de grande qualidade. 

O Governo Regional continua a investir em S. Jorge, como em todos os Açores, na qualificação dos Açorianos. A obra que hoje se inicia é bem o exemplo disso.
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